
Aula 14 3 Madeira Lamelada Cruzada Colada 
(CLT)
A Revolução Silenciosa da Construção: Como o CLT Está Redesenhando Nossas Cidades

Se você fechar os olhos e imaginar o som de uma cidade em crescimento, provavelmente ouvirá o barulho de 
betoneiras, o choque do metal e o trabalho pesado que envolve concreto e aço. É uma trilha sonora que 
associamos ao progresso há mais de um século. Agora, imagine um canteiro de obras diferente: mais silencioso, 
mais rápido, quase como se peças gigantes de um quebra-cabeça estivessem sendo montadas. Essa não é uma 
visão futurista; é a realidade da construção com Madeira Lamelada Cruzada Colada, ou CLT, uma tecnologia que 
está mudando fundamentalmente nossa percepção sobre a madeira.

Para você, que busca não apenas cumprir horas complementares, mas também se diferenciar em um mercado de 
trabalho competitivo ou em concursos públicos, entender o CLT é mais do que aprender sobre um novo material. É 
compreender uma mudança de paradigma. É sobre como podemos construir edifícios mais altos, mais rápidos e de 
forma mais sustentável, respondendo aos desafios urgentes de urbanização e mudanças climáticas. Ao final desta 
aula, você não verá mais um arranha-céu de madeira como uma curiosidade, mas como uma solução de 
engenharia elegante e poderosa.

Nossa jornada começará desvendando os segredos de um painel de CLT, camada por camada. Em seguida, 
exploraremos suas incríveis propriedades, incluindo como, paradoxalmente, uma estrutura de madeira maciça 
pode ser extremamente segura em caso de incêndio. Visitaremos alguns dos edifícios de madeira mais altos do 
mundo e, por fim, conectaremos tudo isso ao cenário brasileiro, discutindo as oportunidades que essa tecnologia 
abre no contexto da nossa vasta riqueza florestal e da bioeconomia. Prepare-se para ver a madeira com outros 
olhos.



O Que é o CLT? Desvendando o "Lego" da 
Engenharia
Imagine por um instante uma única tábua de madeira. Você sabe que ela tem uma grande resistência se você 
tentar dobrá-la ao longo de seu comprimento, seguindo o veio da madeira. No entanto, se você tentar quebrá-la na 
direção transversal, a tarefa se torna muito mais fácil. Essa anisotropia 3 a diferença de propriedades dependendo 
da direção 3 sempre foi a característica e, de certa forma, a limitação da madeira como material estrutural. Como 
poderíamos, então, criar um elemento de madeira que fosse uniformemente forte em todas as direções?

O Segredo da Laminação Cruzada: Cada camada é girada em 90 graus em relação à camada anterior, 
criando um sanduíche de madeira maciça onde a força longitudinal de uma camada compensa a fraqueza 
transversal da outra.

A resposta a essa pergunta é o que define a genialidade por trás do CLT. Pense nele como uma versão evoluída e 
superpoderosa do compensado. O processo consiste em pegar tábuas de madeira, chamadas de lamelas, e colá-
las umas sobre as outras em camadas. O segredo, no entanto, está na orientação: cada camada é girada em 90 
graus em relação à camada anterior. Essa laminação cruzada é a chave de tudo. Ela cria um sanduíche de madeira 
maciça onde a força longitudinal de uma camada compensa a fraqueza transversal da outra.

Essa técnica transforma tábuas relativamente simples em painéis maciços, incrivelmente fortes e 
dimensionalmente estáveis, que podem ter mais de 3 metros de largura e 16 metros de comprimento. É como tecer 
uma armadura com fios de madeira. O resultado é um bloco de construção pré-fabricado, um verdadeiro "Lego" da 
engenharia, que pode ser usado para formar paredes, pisos e até telhados, chegando ao canteiro de obras pronto 
para ser montado.



A Fábrica do Futuro: Do Tronco ao Painel 
Inteligente

Seleção e Manejo Sustentável
Madeira proveniente de florestas certificadas (FSC, 
CERFLOR) com rigoroso controle de origem

Secagem Controlada
Processo em estufa para atingir teor de umidade 
preciso, garantindo estabilidade futura

Inspeção Automatizada
Sensores identificam defeitos e partes comprometidas 
são removidas com precisão

União por Finger Joint
Tábuas são unidas por encaixe tipo "dedos 
entrelaçados", criando lamelas contínuas

Prensagem Hidráulica
Aplicação de toneladas de pressão para criar painéis de 
madeira maciça colossal

Usinagem CNC
Corte com precisão absoluta, incluindo aberturas para 
portas, janelas e dutos

Já entendemos "o que" é o CLT, mas o "como" ele é feito revela uma sofisticação que afasta a imagem de uma 
serraria tradicional e a aproxima de uma linha de montagem de alta tecnologia. O processo de fabricação do CLT é 
um balé de precisão, onde a natureza encontra a automação para criar um produto de engenharia com 
confiabilidade milimétrica. Afinal, para construir um edifício de múltiplos andares, não há margem para 
imperfeições.

O coração do processo é a montagem. As lamelas são dispostas em suas camadas cruzadas, um adesivo 
estrutural ecológico é aplicado, e o conjunto é submetido a uma prensa hidráulica massiva que aplica toneladas de 
pressão. O resultado é um painel de madeira maciça colossal. A mágica final acontece com as máquinas de 
usinagem CNC (Controle Numérico Computadorizado), que, lendo diretamente os projetos digitais do arquiteto, 
cortam os painéis com precisão absoluta, já incluindo aberturas para portas, janelas e dutos. É a materialização da 
construção 4.0, onde o desperdício é minimizado e cada peça chega ao canteiro pronta para montar.



Mais Forte que o Aço? A Surpreendente 
Resistência do CLT
A imagem de um arranha-céu evoca, quase que instintivamente, 
uma estrutura de aço ou uma ossatura de concreto armado. A 
ideia de substituir esses materiais pela madeira pode parecer um 
retrocesso tecnológico. No entanto, a engenharia por trás do CLT 
nos mostra que essa percepção está equivocada. Ao reorganizar 
as fibras da madeira de forma inteligente, criamos um material com 
uma relação resistência-peso simplesmente extraordinária.

O que isso significa na prática? Significa que, para um mesmo 
nível de desempenho estrutural, um elemento de CLT pode ser 
significativamente mais leve que seu equivalente em concreto e 
até mesmo competir com o aço. Pense na analogia de um tecido 
de fibra de carbono usado em um carro de corrida: leveza e 
rigidez combinadas.
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A estrutura cruzada do CLT distribui qualquer carga aplicada 3 seja o peso do próprio edifício, o vento ou até 
mesmo um abalo sísmico 3 por todo o painel, evitando pontos de fraqueza concentrados.

Essa leveza tem um efeito cascata em todo o projeto. Fundações mais simples e baratas, necessidade de 
guindastes menos potentes e, crucialmente, a possibilidade de construir em solos com menor capacidade de carga 
ou até mesmo adicionar andares a edifícios existentes sem sobrecarregar a estrutura original. O CLT não é apenas 
forte; é uma força inteligente, que otimiza recursos desde a fundação até o topo do edifício. Mas a força é apenas 
metade da equação da segurança. A outra metade, e a mais contraintuitiva, é a sua relação com o fogo.



O Paradoxo do Fogo: Por Que o CLT é Tão 
Seguro?
A história dos Três Porquinhos nos deixou uma lição profundamente enraizada: a casa de madeira é a mais frágil, 
especialmente contra o fogo. Essa é, talvez, a maior barreira psicológica que o CLT e outras formas de madeira 
maciça de engenharia (mass timber) precisam superar. Como um material combustível pode ser a base de um 
edifício alto e seguro, capaz de atender aos mais rigorosos códigos de segurança contra incêndio? A resposta está 
em um fenômeno previsível e protetor: a carbonização.

Taxa de Carbonização Previsível: Cerca de 0,65 mm por minuto para muitas espécies de madeira, 
permitindo cálculos precisos de segurança estrutural.

Quando um painel de CLT é exposto a um incêndio, a superfície externa queima e forma uma camada espessa de 
carvão. Essa camada, conhecida como camada de carbonização (char layer), é um isolante térmico fantástico. Ela 
protege a madeira estrutural no interior do painel do calor intenso, retardando drasticamente a elevação da 
temperatura do núcleo. A analogia perfeita é o escudo de calor de uma nave espacial na reentrada: a camada 
externa é sacrificada para manter o interior seguro.

O mais importante é que esse processo é lento e, crucialmente, previsível. Engenheiros podem calcular a taxa de 
carbonização com grande precisão (por exemplo, cerca de 0,65 mm por minuto para muitas espécies de madeira). 
Isso permite projetar os painéis com uma espessura sacrificial, garantindo que, mesmo após horas de exposição 
ao fogo, o núcleo estrutural do painel permaneça intacto e funcional, mantendo a integridade do edifício e 
permitindo a evacuação segura. Ironicamente, o aço, quando aquecido, não queima, mas perde sua rigidez e pode 
colapsar de forma súbita e imprevisível, enquanto a madeira maciça mantém sua força por mais tempo sob o fogo.



Construindo para os Céus: Ícones da 
Arquitetura em CLT

Mjøstårnet - Noruega
85,4 metros de altura

Edifício de uso misto que 
celebra as colunas e vigas de 
madeira engenheirada, criando 
espaços internos quentes e 
acolhedores

Brock Commons - 
Canadá
18 andares em 70 dias

Residência estudantil que 
demonstra a velocidade 
construtiva com painéis pré-
fabricados

Projetos Brasileiros
Crescimento em 2025

Consolidação de normas 
técnicas e surgimento de 
projetos arrojados em solo 
nacional

A teoria e os testes de laboratório são fundamentais, mas a prova definitiva do potencial do CLT está na paisagem 
construída. Ao redor do globo, uma nova geração de edifícios está redefinindo os limites da arquitetura em 
madeira, servindo como embaixadores desta revolução silenciosa. Esses projetos não são apenas estruturas; são 
declarações de intenção sobre o futuro da construção.

Um dos exemplos mais emblemáticos é o Mjøstårnet, na Noruega. Com 85,4 metros de altura, este edifício de uso 
misto é uma prova viva de que a madeira pode, sim, alcançar os céus. Sua estrutura não esconde o material; pelo 
contrário, celebra as colunas e vigas de madeira engenheirada, criando espaços internos quentes e acolhedores. 
Ele demonstra que a altura deixou de ser um monopólio do aço e do concreto.

Do outro lado do Atlântico, em Vancouver, Canadá, a residência estudantil Brock Commons Tallwood House nos 
conta outra parte da história: a velocidade. Com 18 andares, sua superestrutura de madeira foi erguida em menos 
de 70 dias. Isso só foi possível porque os painéis de CLT e os componentes de Glulam (Madeira Lamelada Colada) 
chegaram ao local como um kit de montar perfeitamente fabricado, reduzindo drasticamente o tempo de 
construção, o ruído e o impacto no entorno. E no Brasil? O movimento está em plena ascensão. Projetos pioneiros 
em cidades como São Paulo já utilizam a tecnologia, e a indústria nacional se estrutura para atender a uma 
demanda crescente, impulsionada pela busca de sustentabilidade e eficiência. A tendência para 2025 é a 
consolidação de normas técnicas e o surgimento de projetos cada vez mais arrojados em solo nacional.



A Conexão com a Bioeconomia e a 
Construção Sustentável
Até este ponto, focamos na engenharia e na arquitetura. Agora, vamos ampliar nossa visão e entender por que o 
CLT é uma peça-chave no quebra-cabeça da bioeconomia e da luta contra as mudanças climáticas. A verdadeira 
magia do CLT não está apenas em como ele se comporta em um edifício, mas em sua história de origem: a 
floresta. Uma árvore em crescimento é uma fantástica "fábrica" de sequestro de carbono, absorvendo CO¢ da 
atmosfera através da fotossíntese.

Sumidouro de Carbono: Um edifício de CLT se torna literalmente parte da solução climática, aprisionando 
carbono durante toda sua vida útil de décadas ou séculos.

Quando utilizamos madeira de florestas manejadas de forma sustentável, onde cada árvore colhida é substituída 
por novas mudas, estamos fazendo algo notável. Estamos pegando o carbono que estava na atmosfera e o 
estamos "aprisionando" na estrutura do edifício durante toda a sua vida útil, que pode ser de décadas ou até 
séculos. Em vez de emitir enormes quantidades de carbono para produzir cimento e aço, um edifício de CLT se 
torna um sumidouro de carbono. Ele é, literalmente, parte da solução climática.

Essa perspectiva muda tudo. A construção deixa de ser um dos maiores vilões ambientais para se tornar um 
aliado. A madeira, o mais antigo material de construção da humanidade, se revela como o mais futurista. A seguir, 
um quadro comparativo para solidificar essa distinção fundamental.

Quadro Comparativo de Impacto Ambiental

Característica Concreto Armado Aço Estrutural CLT (Madeira Lamelada 
Cruzada)

Balanço de Carbono Emissor intensivo Emissor intensivo Sequestra e armazena 
carbono

Fonte da Matéria-Prima Mineral (não renovável) Mineral (parcialmente 
reciclável)

Vegetal (renovável)

Energia de Produção Muito alta Muito alta Baixa

Potencial de Fim de 
Vida

Resíduo/Entulho Reciclável (com alto 
custo energético)

Reutilizável / Bioenergia



Nanotecnologia e o Futuro dos Painéis de 
Madeira
Se o CLT, como o conhecemos hoje, já parece um salto para o futuro, a ciência dos materiais não para. A próxima 
evolução da madeira de engenharia está acontecendo em uma escala que não podemos ver a olho nu: a escala 
nanométrica. A nanotecnologia aplicada a produtos florestais promete dar à madeira propriedades que hoje 
parecem ficção científica, tornando-a ainda mais forte, mais durável e mais inteligente.

Nanocelulose
Mais forte que o aço, mais rígida 
que o Kevlar e extremamente leve. O 
polímero orgânico mais abundante 
da Terra em escala nanométrica.

Revestimentos Inteligentes
Superfícies super-hidrofóbicas, 
resistentes a raios UV e até mesmo 
auto-reparadoras de pequenos 
arranhões.

Monitoramento Estrutural
Painéis com sensores integrados 
capazes de monitorar a saúde 
estrutural do edifício em tempo real.

O protagonista dessa nova fronteira é a nanocelulose. A celulose é o polímero orgânico mais abundante na Terra, 
o componente estrutural que dá rigidez às plantas. Quando extraímos suas fibras em escala nanométrica, obtemos 
um material com propriedades surpreendentes: é mais forte que o aço, mais rígida que o Kevlar e extremamente 
leve. Pense em pegar um cabo de aço e desfiá-lo até suas fibras mais fundamentais e resistentes; essa é a 
analogia para o que a ciência está fazendo com a fibra da madeira.

Como isso se aplica ao CLT? As possibilidades são vastas e já estão em pesquisa. A nanocelulose pode ser usada 
como um aditivo nos adesivos que unem as lamelas, aumentando exponencialmente a resistência e a rigidez dos 
painéis com menos material. Pode ser aplicada como um revestimento transparente que torna a superfície da 
madeira super-hidrofóbica (repelente à água), resistente a raios UV e até mesmo auto-reparadora de pequenos 
arranhões. No horizonte de 2025 e além, podemos imaginar painéis de CLT com sensores de nanocelulose 
integrados, capazes de monitorar a saúde estrutural do edifício em tempo real. A madeira está se tornando um 
material de alta tecnologia.



A Garantia de Origem: Certificação e 
Rastreabilidade na Era do CLT
Um edifício de CLT só pode ser considerado verdadeiramente sustentável se a sua matéria-prima principal 3 a 
madeira 3 for proveniente de uma fonte responsável. A imagem de uma "construção verde" desmorona 
completamente se ela for edificada com madeira de desmatamento ilegal, que destrói ecossistemas e agrava as 
crises climáticas e de biodiversidade. Portanto, a confiança e a transparência são a base sobre a qual toda essa 
indústria deve ser construída.

FSC & CERFLOR
Selos que garantem manejo 
florestal responsável com 
critérios ambientais, sociais e 
econômicos rigorosos

SINAFLOR
Sistema digital que rastreia a 
madeira desde o plano de 
manejo até o produto final

Garantia Legal
Segurança para arquitetos, 
construtores e consumidores 
sobre a origem sustentável

É aqui que entram os sistemas de certificação e rastreabilidade. Pense neles como o "RG" e o "histórico de vida" 
da madeira. O FSC (Forest Stewardship Council) e o CERFLOR (Programa Brasileiro de Certificação Florestal) 
são selos que garantem que a floresta de onde a madeira foi extraída é gerenciada de acordo com rigorosos 
critérios ambientais, sociais e econômicos. Isso significa proteger a biodiversidade, respeitar os direitos dos 
trabalhadores e das comunidades locais e garantir a viabilidade econômica do manejo a longo prazo.

No Brasil, essa garantia é reforçada por uma ferramenta governamental poderosa: o SINAFLOR (Sistema Nacional 
de Controle da Origem dos Produtos Florestais). Ele funciona como um sistema digital integrado que rastreia a 
madeira desde o plano de manejo autorizado na floresta, passando pelo transporte e pela indústria, até o produto 
final. Para o mercado de CLT, isso é fundamental. Garante a legalidade da matéria-prima e fornece a segurança 
necessária para arquitetos, construtores e, principalmente, para o consumidor final de que estão investindo em 
uma solução genuinamente alinhada com um futuro sustentável.



Desafios e Oportunidades no Cenário 
Brasileiro

Desafios
Cultural e Normativo: Indústria dominada pelo 
concreto armado

Capacitação: Necessidade de treinamento de mão 
de obra

Normas Técnicas: Atualização da ABNT para CLT

Logística: Transporte de painéis grandes em país 
continental

Oportunidades
Matéria-Prima: Abundância de florestas plantadas

Biorrefinaria: Aproveitamento 100% da árvore

Déficit Habitacional: Solução rápida e sustentável

Liderança Global: Potencial de exportação

Vimos o imenso potencial do CLT em escala global, mas como essa tecnologia se traduz para a realidade do Brasil? 
Com uma das maiores coberturas florestais do mundo, incluindo vastas áreas de florestas plantadas de pinus e 
eucalipto, o país tem uma oportunidade única de se tornar um líder global na produção e uso de madeira de 
engenharia. No entanto, o caminho para a adoção em larga escala envolve superar alguns desafios específicos.

O primeiro desafio é cultural e normativo. A indústria da construção civil brasileira é tradicionalmente dominada 
pelo concreto armado e pela alvenaria. Mudar essa mentalidade exige capacitação de mão de obra, atualização 
das normas técnicas da ABNT para abranger todas as especificidades do CLT e a disseminação de conhecimento 
entre arquitetos e engenheiros. Outro ponto é a logística: transportar painéis de grandes dimensões em um país 
continental requer planejamento e infraestrutura.

Por outro lado, as oportunidades são ainda maiores. A abundância de matéria-prima de rápido crescimento 
posiciona o Brasil de forma estratégica. A indústria de CLT pode ser a âncora de um polo de biorrefinaria, onde 
100% da árvore é aproveitada: as melhores partes viram produtos estruturais, e os resíduos geram bioenergia, 
nanocelulose ou Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNMs). Além disso, a velocidade construtiva do sistema o 
torna uma solução extremamente promissora para enfrentar o déficit habitacional do país de forma rápida, digna e, 
acima de tudo, sustentável.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada pela revolução do CLT. Começamos com a simplicidade de uma tábua de 
madeira e chegamos à complexidade de arranha-céus que sequestram carbono. Vimos que o CLT não é apenas 
um material, mas um sistema que repensa a construção desde a floresta até a cidade. Desvendamos como a 
laminação cruzada confere força multidirecional e como a carbonização cria um escudo protetor contra o fogo. 
Viajamos pelo mundo para ver provas concretas de seu potencial e aterrissamos no Brasil para ponderar sobre 
nossos desafios e oportunidades únicas.

O CLT representa a convergência da sabedoria ancestral sobre a madeira com a tecnologia de ponta. Ele nos 
convida a ver nossas florestas não apenas como fontes de matéria-prima, mas como parceiras na criação de um 
ambiente construído mais saudável, eficiente e belo. Ele materializa os princípios da bioeconomia e nos oferece 
uma ferramenta poderosa para construir um futuro mais sustentável.

Em Prática

Ao avaliar um novo projeto de edificação, 
questione o impacto de carbono dos materiais e 
proponha o CLT como uma alternativa que 
funciona como um sumidouro de carbono.

Em discussões sobre políticas habitacionais, 
argumente que sistemas pré-fabricados como o 
CLT podem acelerar a entrega de moradias com 
maior qualidade e menor impacto ambiental.

Ao se deparar com projetos que utilizam madeira 
engenheirada, verifique a existência de 
certificações como FSC ou CERFLOR como 
critério de validação da sustentabilidade do 
empreendimento.

Para concursos na área de engenharia ou meio 
ambiente, esteja preparado para correlacionar o 
uso de madeira de engenharia com políticas 
públicas de mitigação das mudanças climáticas e 
com o Sistema Nacional de Controle da Origem 
dos Produtos Florestais (SINAFLOR).

Conexão com a Próxima Aula

Nossa exploração dos sistemas construtivos em madeira de alta performance está apenas no começo. O 
CLT é a solução robusta para grandes vãos e painéis maciços. Mas como podemos aplicar a mesma 
lógica de eficiência e sustentabilidade para construções residenciais e estruturas mais leves? Na Aula 15 3 
Sistemas Construtivos em Madeira: Wood Frame, vamos investigar o "primo" ágil do CLT, um sistema de 
esqueletos de madeira que domina mercados na América do Norte e Europa e que ganha cada vez mais 
força no Brasil.



Consolidação e Próximos Passos
Autoavaliação

1. (Nível Fácil) Qual é o princípio fundamental por trás da alta resistência e estabilidade dimensional dos painéis de 
CLT?
A) O uso de adesivos de alta tecnologia.
B) A secagem da madeira a um teor de umidade muito baixo.
C) A orientação perpendicular das camadas de lamelas.
D) A utilização de madeira de espécies de alta densidade.

2. (Nível Médio - Estilo Concurso) De acordo com os princípios de segurança contra incêndio em estruturas de 
madeira maciça, como o CLT, o fenômeno da carbonização (charring) é considerado um fator:
A) Negativo, pois acelera a propagação das chamas para o núcleo da peça.
B) Positivo, pois a camada de carvão formada atua como isolante térmico, protegendo o interior da peça e 
retardando a perda de capacidade estrutural.
C) Irrelevante, uma vez que a resistência ao fogo é garantida exclusivamente por tratamentos químicos 
antichamas.
D) Negativo, pois a fumaça gerada pela carbonização é mais tóxica do que a de outros materiais.

3. (Nível Difícil) Ao comparar o ciclo de vida de um edifício em CLT com um de concreto armado, sob a ótica da 
bioeconomia e do sequestro de carbono, é correto afirmar que:
A) Ambos os edifícios têm uma pegada de carbono similar, pois o desmatamento para a produção de CLT anula os 
benefícios.
B) O edifício de concreto atua como um sumidouro de carbono, enquanto o de CLT é uma fonte de emissão.
C) O edifício de CLT funciona como um "estoque de carbono", aprisionando o CO¢ absorvido pela árvore, enquanto 
a produção de cimento para o concreto é uma fonte significativa de emissões.
D) Apenas o aço utilizado em ambos os edifícios é relevante para o cálculo da pegada de carbono, tornando a 
comparação dos materiais principais secundária.

4. (Nível Especialista) A integração do SINAFLOR à cadeia produtiva do CLT no Brasil visa, primordialmente:
A) Controlar o preço final dos painéis de madeira para o consumidor.
B) Garantir a rastreabilidade e a origem legal da madeira, combatendo o desmatamento e fortalecendo a 
credibilidade do produto em mercados exigentes.
C) Padronizar as dimensões dos painéis de CLT fabricados em território nacional.
D) Financiar a pesquisa em nanotecnologia aplicada à celulose.

Questão Discursiva Curta

Com base no que foi apresentado, descreva em 3 a 5 linhas como a tecnologia do CLT pode contribuir para o 
adensamento urbano sustentável nas grandes cidades brasileiras.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
1-C, 2-B, 3-C, 4-B

Resposta Sugerida
O CLT contribui para o adensamento urbano 
sustentável por ser um material mais leve, 
permitindo construções mais altas em solos com 
menor capacidade ou a adição de andares a prédios 
existentes. Sua natureza pré-fabricada acelera a 
construção, reduz o desperdício e a poluição 
sonora no canteiro, além de funcionar como um 
estoque de carbono, mitigando a pegada ambiental 
da urbanização.

Recursos Adicionais

Livro
"Mass Timber: Design and 
Research" de Susan Jones
Para aprofundar nos detalhes 
técnicos e de projeto

Portal Online
reThink Wood
Para estudos de caso, dados 
técnicos e notícias atualizadas 
sobre o tema em nível global

Associação Brasileira
Ibá (Indústria Brasileira de 
Árvores)
Acompanhe as publicações 
para dados e tendências do 
setor no Brasil

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais como a ABNT e o SINAFLOR para verificar alterações.


